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Indústria da Construção de MT melhora nível de atividade e emprego 
 

A evolução do nível de atividade da indústria da construção de Mato Grosso 

marcou 50,40 pontos ao crescer 3 pontos em relação ao mesmo período do ano 

anterior, reflexos de melhorias no ambiente de negócios, compras e vendas. Em 

relação a junho, o crescimento foi de 10,8 pontos. O Centro-Oeste teve um tímido 

crescimento de 0,3 ponto e atingiu 49 pontos, em relação ao mês anterior, enquanto 

o índice do Brasil marcou 48,40 com leve crescimento de 0,2 ponto (figura 2).  

 

 

Figura 1: Evolução nível de atividade MT, CO e BR (Julho/2019) 

 
Dados dos questionários respondidos pelas empresas, elaborados pelo Observatório da Indústria/FIEMT em parceira com a 
CNI (2019). 
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Figura 2: Evolução nível de atividade (Jul/2018 a Jul/2019) 

 
Dados dos questionários respondidos pelas empresas, elaborados pelo Observatório da Indústria/FIEMT em parceira com a 
CNI (2019). 

 

A evolução no número de funcionários obteve crescimento de 7,2 pontos em 

relação ao mês anterior. As pequenas empresas registraram 42,9 pontos, já as 

médias e grandes indústrias registraram 50 pontos com evolução de 10 pontos que 

reflete o aumento do nível de atividade no Estado. 

 
Figura 3: Evolução no número de funcionários em Mato Grosso (Jul/2018 a 
Jul/2019) 

 

Dados dos questionários respondidos pelas empresas, elaborados pelo Observatório da Indústria/FIEMT em parceira com a 
CNI (2019). 
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As indústrias da construção marcaram um índice de 61% na Utilização da 

Capacidade de Operação, com crescimento de 10 pontos em relação ao mês 

anterior. As pequenas empresas recuaram 4 pontos percentuais ao registrarem 

48%. As médias e grandes cresceram 15 pontos e alcançaram 66%, o que 

contribuiu com o resultado do desempenho total (figura 4).   

 

Figura 4: Utilização da Capacidade de Operação (Jul/2018 a Jul/2019) 

 
Dados dos questionários respondidos pelas empresas, elaborados pelo Observatório da Indústria/FIEMT em parceira com a 
CNI (2019). 
 
Tabela 1: Desempenho da Indústria da Construção (em relação ao mês anterior) 

Indicadores Total Pequenas ¹ 
Médias e Grandes 

² 

Mensal jul/18 jun/19 jul/19 jul/18 jun/19 jul/19 jul/18 jun/19 jul/19 

Nível de atividade 47,3 39,6 50,4 40,0 38,6 44,6 50,0 40,0 52,5 

Atividade efetiva-usual* 36,5 39,6 44,0 30,0 31,8 41,1 38,9 42,5 45,0 

Número de funcionários 44,1 40,9 48,1 45,0 43,2 42,9 43,8 40,0 50,0 

Utilização da Capacidade 
Operação - UCO (%) 

65,0 51,0 61,0 58,0 52,0 48,0 67,0 51,0 66,0 

1 - Empresa com 10 a 49 funcionários. 2 - Empresa com 50 ou mais funcionários.··. 
Indicadores variam de 0 a 100 pontos, acima dos 50 indica crescimento.··. 
* Indicadores variam de 0 a 100 pontos, acima dos 50 o indicador está superior ao usual.  
Dados dos questionários respondidos pelas empresas, elaborados pelo Observatório da Indústria/FIEMT em parceira com a 
CNI (2019). 
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Apesar das tímidas projeções de crescimento, as expectativas dos 

empresários para os próximos seis meses seguem otimistas para o nível de 

atividade. Houve aumento nas expectativas em relação ao mês anterior e ao mesmo 

período de 2018. O nível de atividade, o número de funcionários e as expectativas 

para novos empreendimentos e serviços cresceram nos dois períodos de 

comparação e caracterizam otimismo. Os esforços pela busca de equilíbrio 

econômico e a desburocratização podem ter contribuído para esse cenário positivo.  

 
Figura 5: Expectativas para os próximos seis meses 

 

Dados dos questionários respondidos pelas empresas, elaborados pelo Observatório da Indústria/FIEMT em parceira com a 
CNI (2019). 

 
A intenção de investimentos para os próximos seis meses registrou queda de 

1,2 pontos para o Centro-Oeste e de 0,9 ponto para o Brasil (figura 6). Mato Grosso 

obteve crescimento em relação ao mês anterior de 15,6 pontos, porém permanece 

abaixo dos 50 pontos. A reação positiva em direção à linha divisória dos 50 pontos 

pode ter relação com as perspectivas da reforma da previdência e da retomada de 

programas como o Minha Casa Minha Vida.  
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Figura 6: Intenção de investimento para os próximos seis meses (Julho/2019) 

 
Dados dos questionários respondidos pelas empresas, elaborados pelo Observatório da Indústria/FIEMT em parceira com a 
CNI (2019). 

 

Tabela 2: Expectativas para os próximos seis meses 
Indicadores Total Pequenas ¹ Médias e Grandes ² 

Mensal ago/18 jul/19 ago/19 ago/18 jul/19 ago/19 ago/18 jul/19 ago/19 

Nível de atividade 57,5 55,5 57,5 62,5 56,8 64,3 55,6 55,0 55,0 

Compras de insumos 
e matérias-primas 

57,5 49,3 52,8 62,5 47,5 53,6 55,6 50,0 52,5 

Novos 
empreendimentos e 
serviços 

52,2 46,3 57,9 58,3 50,0 58,9 50,0 45,0 57,5 

Número de 
funcionários 

55,6 48,2 56,5 62,5 50,0 60,7 53,1 47,5 55,0 

Mensal ago/18 jul/19 ago/19 ago/18 jul/19 ago/19 ago/18 jul/19 ago/19 

Intenção de 
investimento  

33,0 18,3 33,9 12,5 
20,5 

35,7 40,6 
17,5 

33,3 

1 - Empresa com 10 a 49 funcionários. 2 - Empresa com 50 ou mais funcionários. 
Indicadores variam no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam expectativa positiva. 
Dados dos questionários respondidos pelas empresas, elaborados pelo Observatório da Indústria/FIEMT em parceira com a 
CNI (2019). 

 

Referência: FIEMT – Federação das Indústrias no Estado de Mato Grosso /CNI 
Confederação Nacional da Indústria. Sondagem Indústria da Construção. Cuiabá, 
2019. 
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